
ela ensinava que os cristãos locais poderiam continuar a 
frequentar templos pagãos (com toda a imoralidade que isto 
incluía) e ao mesmo tempo serem membros da congregação 
cristã. Esta mulher foi provavelmente chamada de Jezabel 
porque ela tinha uma má influência sobre o marido dela. (1Rs 
21.1-16; 19.2 e 2Rs 9.30-35). 

 

5) Na carta à Igreja de Sardes, Jesus nos escreve sobre 
Falta de Integridade: “Não tenho achado íntegras as tuas 
obras” (Ap 3.2). Ao escrever esta carta, Jesus Se refere a Si 
Mesmo como tendo "Os Sete Espíritos de Deus". Creio que 
isto significa que aqueles cristãos de Sardes tinham um 
grande conhecimento, mas sem experiência real. (Is 11.2; Ap 
5.6; Mt 13.24-30). 

 

6) Na carta à Igreja de FiIadéIfia, Jesus nos escreve sobre 
as Promessas do Arrebatamento: “Venho sem demora” 
(Ap 3.8-11). Esta carta de Jesus a esta congregação é 
especial porque tem a promessa da Segunda Vinda 
(v.10,11). As observações de Jesus de que Ele é o portador 
da chave de Davi nos faz lembrar de Apocalipse 1.18 e 
Isaías 22.22 e 4.1. Esta promessa é a certeza para os que 
crêem que Jesus voltará para arrebatar a Sua Igreja antes 
dos horrores completos da Grande Tribulação. Apocalipse 
7.14 descreve os que sairão da Grande Tribulação. Esta 
carta expressa o elogio incentivador (v.10). 

 

7) Na carta à Igreja de Laodicéia, Jesus nos escreve sobre a 
Inconstância Fatal: “Nem és frio nem quente” (Ap 3.15-19). 
Jesus veio para salvar os publicanos e pecadores de coração 
frio. Ele veio para transformá-los em servos de coração 
ardente do Seu amor redentor. Jesus odeia as respostas dos 
"meio-a-meio". "Senhor! Mantenha-me sempre fervendo!". 
Considerava-se rica e abastada, porém era pobre = infeliz, 
miserável, pobre, cega e nua (Ap 3.17). 

 
Pr. Carlos Alberto Q. Bezerra 

Comunidade da Graça 

CARTAS DE AMOR 
 
 

INTRODUÇÃO: As Sete Cartas que Jesus ditou pessoalmente 
(tendo o Apóstolo João como Seu secretário particular) às Sete 
Igrejas da Ásia Menor (atual Turquia) são singulares na Bíblia. 
São escritas não somente às sete congregações para as quais 
foram endereçadas, mas também a você e a mim, uma vez que 
Jesus termina cada carta, dizendo: "Quem tem ouvidos, ouça o 
que o Espírito diz..." 
 

Infelizmente, ainda que muitos cristãos tenham ouvido sobre o 
Sermão do Monte, poucos estão nem mesmo cientes da 
existência das Sete Cartas escritas pelo nosso Senhor Jesus 
Cristo no Livro do Apocalipse (Ap 1.19-3.22). 
 

Cada carta é endereçada ao anjo da igreja, representado por 
uma estrela na visão de João. Os anjos das sete igrejas estavam 
em “lugar de honra” – na mão do Senhor (Ap 1.16). 
 

ESBOÇO 
1. Ap 1.19 – Este versículo oferece o esboço básico do livro: 

 As coisas que VISTE. 

 As que SÃO – presente condição das igrejas. 

 As que HÃO de acontecer depois destas – futuro. 
 

2. Ap 1.20 

 Escrever aos 7 candeeiros – sete igrejas. 

 Escrever às 7 estrelas – sete pastores, anjos das igrejas. 
 

Eram igrejas reais da época de João, e representam também 
certos tipos de igrejas em toda e qualquer época! Escolhidas 
que foram, entre as centenas que já existiam e se desenvolviam 
no tempo de João, e que o Espírito estava falando às igrejas. 
 

AOS VENCEDORES 
A recompensa aos FIÉIS em todas as Cartas. Aos verdadeiros 
cristãos de todos os tempos: provados e aprovados. 



Sobre o que Jesus nos escreve nestas Sete Cartas? 
 
1) Na carta à Igreja de Éfeso, Jesus nos escreve sobre a 

Apostasia da Fé: “Deixaste o teu primeiro amor” (Ap 2.4). 
Era uma congregação que trabalhava arduamente e com 
perseverança (v.2,3), mas o verdadeiro amor estava sendo 
abandonado da relação pessoal com Deus. O amor precisa 
prevalecer. Esta carta está perguntando: "Vocês ainda Me 
amam como desde o princípio?" (1Co 13). 35 anos depois de 
Paulo fundá-la. 
 

Perfil da Igreja de Éfeso: A igreja que perdeu a visão. 
Características positivas (Ap 2.2-3 e 6) 

 Igreja trabalhadora 

 Igreja perseverante 

 Intolerante em relação ao pecado alheio 

 Exigente / confrontadora 

 Capaz de sofrer por Cristo com perseverança e coragem 

 Condena a depravação dos nicolaítas 
 

Aspectos negativos (Ap 2.4-5 e 7) 

 Religiosidade 

 Frieza (perda do fervor / intensidade) 

 Diminuição do nível de comprometimento e envolvimento 

 Indisposição e indisponibilidade 

 Orgulho 

 Egoísmo e avareza 

 Espírito crítico e julgador 

 Tudo se torna peso 
 

Sintomas de um apaixonado por Cristo e sua causa 

 Fervor no Espírito 

 Ama e serve com intensidade 

 Comprometimento e envolvimento crescente 

 Disposição e disponibilidade 

 Humildade 

 Altruísta e generoso 

 Vê tudo e todos com os olhos de Cristo 

 Não ajuíza ninguém 

 Tudo para ele é leve e faz tudo por amor 
 
2) Na carta à Igreja de Esmirna Jesus nos escreve sobre a 

Fidelidade Galardoada: “Sê fiel... e dar-te-ei a coroa da 
vida” (Ap 2.10). A prisão testa a perseverança, e a Cruz leva 
à Coroa. (Rm 5.3-5; At 9.16; 2Tm 4.6-8). Esta carta manifesta 
louvor pela fidelidade diante das lutas e crises. Perseguições 
no tempo de Nero. Aviso sobre tribulações que passariam 
(Tiago 1.2-4). Se considerava pobre e era rica. 

 
3) Na carta à Igreja de Pérgamo Jesus nos escreve sobre a 

Verdadeira Separação: “Habitas onde Satanás tem o seu 
trono” (Ap 2.13). Satanás é o príncipe deste mundo (2Co 
4.4). O "ensinamento de Balaão" certamente significava uma 
mistura com o mundo. (Nm 22-25; 31.15,16; 2Pe 2.15, Jd 
11). O nicolaitanismo provavelmente significava o 
"clericalismo", uma vez que "nikao" significa "dominar" e 
"Ioas" significa "o povo". Esta carta fala da necessidade de 
sermos separado para Deus e para Sua Palavra: Santos = 
Separados. O maná escondido (Ap 2.17): Referência à 
suficiência de Cristo, dependendo dele para sua alimentação 
e nutrição diária. 

 
NICOLAÍTAS: “Os que dominam o povo” = sentido da 
palavra. Era uma casta especial e superior na igreja – O 
CLERO. Manifestavam o desejo de exercer poder sobre o 
povo, movidos pelo instinto natural de DOMÍNIO, POSIÇÃO e 
RIQUEZAS. Auto avaliam-se muito acima dos crentes 
comuns, como uma classe especial do clero religioso. Este 
comportamento ainda vigora na igreja contemporânea. 

 
4) Na carta à Igreja de Tiatira, Jesus nos escreve sobre a 

Tolerância Moral: “Toleras aquela mulher Jezabel...” (Ap 
2.20). A tolerância de moral baixa é um sinal dos tempos. 
Creio que este Jezabelismo significava que, como "profetiza",  
































